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    “Choose a job you love, and you will never 




    have to work a day in your life.” 




    Confúcio


  




  

     




     




     




     




    “Bullshit. Show me the money.” 




    Beatriz Barreto
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    Os dez minutos de atraso da futura cliente fizeram com que Beatriz, pela primeira vez na semana, ficasse sentada em sua mesa, deixando o pensamento vagar. Ao seu lado, na estante, uma coleção de bonecas Barbie, com diferentes modelos de vestido, mas todas com uma coisa em comum: são noivas. Beatriz jamais comprou uma boneca noiva, e jamais compraria, ela sempre preferiu os jogos. Ganhou uma de Eduardo quando decidiu abrir sua empresa, a Beatriz Barreto Assessoria de Festas, e, desde então, suas clientes e fornecedores mais próximos a presenteiam com essa que acreditam ser sua paixão. Ninguém pensa no pó que elas juntam, é o que passa pela cabeça de Beatriz sempre que recebe mais um exemplar com um sorriso agradecido no rosto.




    Tem a noiva de cabelo curto e vestido moderno, e a de vestido tipo o bolo do casamento, cujo sapato nem se vê. Ao seu lado fica a romântica com babados e rendas, seguida da chique, com um modelo alta-costura. A noiva diurna, que usa chapéu, contrasta com a de vestido curto e decotado com meia arrastão. Já mais adiante fica a roqueira, com vestido rasgado e tatuagem no bracinho magro de boneca... Ou seja, pensa Beatriz, enquanto olha sua coleção involuntária: não importa o estilo da boneca, todas acabam se rendendo à mesma fantasia: se casar.




    A campainha toca e a secretária anuncia que Maria Cláudia acaba de chegar. Ela chama Paulinha, sua assistente novata, para participar da reunião e ajeita a mesa – o telefone branco à sua esquerda, à direita um bloco de anotações recém-comprado pela internet, livros dispostos de maneira displicentemente pensada no canto da mesa, e as duas cadeiras à sua frente viradas a quarenta e cinco graus, convidativas, com abertura suficiente para qualquer um sentar com conforto.




    Beatriz levanta-se e aguarda a próxima Cinderela. 




    

      	Oi, Maria Cláudia, tudo bem? Fica à vontade. Essa é Paulinha, minha assistente.                                                      Elas se cumprimentam, e Maria Cláudia parece um pouco nervosa. Ela é loirinha, de olhos castanhos, baixa e magra, mas com culotes pronunciados. Bonita até, mas, pela cara pálida, já deve ter começado o tradicional regime pré-bodas.









      	Senta. Quer um refrigerante, um suco?




      	Não, obrigada. 




      	Um docinho?                                                      Maria Cláudia não quer nada.









      	Uma água?                                                      Maria Cláudia finalmente aceita. Bingo. Água não engorda. A garota senta, e Beatriz olha para ela, imaginando quantas coisas se passam pela sua cabeça.	









      	Me fala um pouco do que você tá pensando pro grande dia? – Beatriz pergunta, já empunhando sua caneta para fazer as anotações.




      	Pois é... Eu não sei bem... – ela se mexe na cadeira, um tanto desajeitada.




      	Vamos descobrir, então. Eu ofereço dois tipos de assessoria. A do dia, para quem chega aqui com tudo já pensado, negociado e contratado. Pelo visto não é seu caso.




      	É, não é…




      	E a assessoria completa. É um pouco mais cara, mas tem meu acompanhamento, direcionamento e organização de tudo. Muito melhor, né?




      	É…




      	Então, ótimo. Vamos nessa. Você já viu algum buffet de que você tenha gostado? 




      	Vários, mas nenhum em especial.




      	A igreja? 




      	Também não... 




      	Vestido? 




      	Não... 




      	O noivo? – Beatriz sorri, simpática mas provocadora, como bem sabe ser. 




      	Claro, né? O Ovo queria vir, mas teve uma reunião de última hora. 




      	Quem? 




      	O Ovádia, meu noivo. Ovo é o apelido dele. 




      	Ah, claro.                                                      Bia olha para Paulinha. Ovo??! Fala sério! Tá ficando complicada essa conversa, mas vamos lá, não tá fácil pra ninguém.









      	E... Me fala uma coisa, Maria Cláudia, quantas pessoas mais ou menos vocês estão imaginando?




      	Ah... Umas duzentas, no máximo quatrocentas.                                                       Bia olha discretamente para Paulinha, que ameaça uma risada.









      	Sei... – ela nem se dá o trabalho de anotar.




      	Talvez cem, depende do lugar...




      	... que você gostaria que fosse...




      	Não sei... Não tenho nada em mente. 




      	Tem um budget? – Bia pergunta, batendo involuntariamente com a ponta da caneta em sua planilha.




      	Na verdade a gente não quer gastar rios de dinheiro, porque é uma noite só, né? Mas, ao mesmo tempo, é a nossa noite, única, então acho que vale investir. Mas não tenho um número assim de cabeça...                                                      Respira, Beatriz. Respira. 









      	Você não tem a menor ideia mesmo, né? E... o... o Ovo, ele sabe, assim, um pouco mais o que ele quer? – a assessora tenta outro caminho, ainda delicada.




      	Ele disse que eu posso decidir tudo. 




      	Ah, que ótimo. 




      	Eu sei de uma coisa! – diz ela, animada. – Eu adoro flor lilás. A decoração pode ser nessa cor.




      	Ótimo, a gente passa isso pro decorador.




      	Como assim? Você não faz a decoração? 




      	Não. Nós fazemos assessoria. Parte do nosso trabalho é encontrar um decorador que combine com o seu estilo. Além dos outros fornecedores, e coordenar tudo e todos. Mas lilás já é um começo. Mais alguma coisa?




      	Eu pensei em de repente a gente fazer tudo no mesmo lugar, cerimônia e festa, uma coisa mais campo, assim, sabe? Mas a família do Ovo é religiosa, tradicional, vão querer igreja. Ai, tô tão confusa.                                                      Paulinha tosse discretamente, pelo visto aquilo vai longe. Mas o celular de Beatriz toca, e ela pede licença para atender fora da sala. Ela aponta as revistas, para Maria Cláudia ver se algo lhe chama a atenção enquanto isso.









      	Beatriz? Aqui é da escola do Lucas. 




      	O que aconteceu?




      	Tá tudo bem. É que o Lucas bateu a boca na cabeça de um coleguinha e quebrou um pedacinho do dente da frente. 




      	Então não tá tudo bem.




      	A senhora não precisa de preocupar, foi só um pedacinho mesmo.




      	Claro que eu tô preocupada.




      	Na saída a senhora vai ver que…




      	Na saída? Eu tô indo agora buscar meu filho.




      	A senhora está aqui perto?




      	Não. Eu tô no meio de uma reunião. Droga, eu tô indo praí – ela interrompe e desliga.                                                      Beatriz fala baixo para Paulinha.









      	O Lucas se machucou na escola. Vou ter que ir.




      	Claro – diz a assistente. – Quer que eu continue?




      	Acho que não vai adiantar muito… Tudo certo pra amanhã? Qualquer coisa tô no celular.




      	Tudo certo, pode ir sossegada.                                                      A assessora olha para Maria Cláudia, calma, virando as páginas da revista despreocupadamente.




      Respira, Beatriz, respira.









      	E aí, alguma ideia? – pergunta Beatriz.




      	Tudo muito lindo. 




      	Então vamos fazer o seguinte? Já que você não faz a menor ideia de nada, vamos pensar, e você me liga quando tiver qualquer, qualquer mesmo, qualquer pista sobre que tipo de casamento vocês tão querendo. Pode ser?                                                      Mária Claudia concorda, sem graça, e se levanta. Beatriz pega sua bolsa e acompanha até a porta sua ex-futura cliente.
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    Naquela noite, Priscila não conseguiu dormir. Depois de uma hora rolando no edredom pink de penas de ganso, levantou-se e ligou o computador. 1h37 marcava no monitor. Eu não posso estar com olheiras amanhã, pensou a garota, preocupada, prestes a finalmente completar seus tão esperados quinze anos.




    Priscila dá um Google em Tutinha Ferraz, o garoto mais gato do seu seriado preferido. Amanhã ele vai ser meu, ela pensa, e decide se deitar, enquanto olha seu lindo vestido pendurado no armário e sonha com o príncipe contratado por seu pai para fazer da sua festa uma noite inesquecível.




    Naquela mesma hora, o celular de Beatriz apitou. Ela, que tinha acabado de adormecer depois de muito tentar, rapidamente procurou pelo aparelho antes que Eduardo acordasse – ele detesta que ela durma com o telefone perto da cama. SMS do Rio de Janeiro, da agente do Tutinha. Beatriz pressente a encrenca. 




    

            







                  	      08/02/2014 2h07 













            	      Boa noite, Beatriz. Estou entrando no hospital com o Tutinha. Ele está com muita dor de estômago, mas não se preocupe. Amanhã ele estará ótimo, só não queria que você soubesse pela internet. Fica tranquila, ok?















    




    Eu estava tranquila, diz Beatriz para si. Ela olha no relógio como se não soubesse que é de madrugada. Não tem jeito, só quando amanhecer ela vai poder fazer o que quer que seja. Se o Tutinha não vier, a Priscila vai surtar, ela pensa, parada no corredor, sem um pingo do sono que demorou tanto a chegar.




    No dia seguinte, enquanto Bia faz uma rápida escova antes de ir para o buffet, seu celular apita. Mensagem de Priscila.




    

            







                  	      08/02/2014 10h20













            	      Biaaaaaaaaaaaa,













            	      O Tutinha já tá em SP? 















    




    Enquanto responde que ele está a caminho, Eduardo liga pra avisar que ela esqueceu as chaves penduradas na porta de casa. 




    

      	Tem certeza? – pergunta Beatriz ao marido, enquanto procura sem sucesso em sua bolsa lotada. – Isso nunca me aconteceu. 




      	Você tá com muita coisa na cabeça, meu amor, vou deixar a chave atrás do vaso da entrada. Acho melhor você desacelerar.                                                       “Desacelerar?”, pensa Bia, eu tenho é que engatar uma sexta se quiser ter algum lucro neste mês, a coisa tá feia. Ela concorda com o marido, para não estender o assunto, e desliga, já pensando onde diabos terá se metido o fedelho famosinho do momento. Ela liga para a agente.









      	Oi! É Beatriz Barreto, tudo bem? Não melhorou? Mas vocês já deveriam estar aqui. E se eu não ligo, vocês simplesmente não iriam aparecer?! Gastrite? Sei. É... Realmente... Gravíssimo... Coitado mesmo.                                                      Beatriz desliga na cara dela já sabendo que a conversa não vai a lugar algum. Se ele está com gastrite, então a ligação caiu. E que tenha úlcera! A agente liga novamente, mas ela não atende. E agora? 




      Priscila manda mais um SMS.




      

                







                        	        08/02/2014 10h39













                	        Inha inha inha, eu quero o Tutinha!!!















      









      	Ai! Não puxa meu cabelo! – Bia grita irritada para a pobre assistente do cabeleireiro que finaliza sua escova.




      	Desculpe…




      	Cadê o Bibelô? Eu marquei com ele o cabelo, não foi? Pelo menos que ele termine, ou vou ganhar desconto?                                                      A assistente se desculpa mais uma vez e corre para chamar Bibelô, que vem ao encontro da assessora quase saltitando.









      	Glamorosa, perdoa não te atender, mas é que tô tomado por uma noiva do interior que ligou ontem bloqueando minha agenda o dia todo. E pagando por isso, naturalmente.                                                      Bibelô manda beijinhos pelo espelho, mas Beatriz não está exatamente bem-humorada.









      	E eu com isso, Bibelô? Pode fazer minha franja agora, não quero nem saber.




      	Mas é uma noiva, Bia. Ela é a estrela do dia!                                                      Beatriz o fulmina com o olhar, e ele cochicha para a assistente distrair a cliente, enquanto pega a escova e deixa o cabelo de Bia recém-saído de uma propaganda de xampu, como só ele sabe fazer.









      	Pronto, Fumacinha, tá lindo.




      	Fumacinha?




      	Tá saindo fumacinha da sua cabeça, meu docinho, mas pelo menos o cabelo tá um arraso. Tá com problema? Entrega pro Universo que ele resolve. Acredita em mim. Agora desenruga essa testa que tá parecendo um shar-pei. Pronto, falei. Beijotchau.                                                      E Bibelô se vai, saltitando de volta em direção à noiva estrela do dia. Beatriz levanta e se olha no espelho, o cabelo ficou bom mesmo. Ela estica a testa com as mãos. Seu celular apita novamente. 




      

                







                        	        08/02/2014 11h28













                	        Eu, eu, eu, o Tutinha é todo meu!!! 















      




      Enquanto se dirige ao salão de festas, Bia tenta falar com algumas agências de atores e modelos, quem sabe tem algum deus grego precisando de uma graninha e capaz de fazer a Priscila esquecer o Tutinha? Nope. Ninguém com um perfil de príncipe disponível. No último contato da agenda de Bia, oferecem o que acham ser a solução:









      	Temos um motoqueiro, que entra de Harley no salão, é um escândalo.




      	Não acho que seja bem o perfil... 




      	E um cover do Elvis?




      	Hum... Também não, ela não deve nem saber quem é Elvis...




      	Já sei! E se a gente tentasse algo mais pra linha do engraçado?




      	Engraçado? – Bia teme o que está por vir…




      	Não sei se ele está disponível hoje, mas temos um ator anão, ele já fez alguns bailes de debutante, foi superbem recebido.                                                      Boa ideia, pensa a assessora, posso dizer para a Priscila que o Tutinha encolheu. Respira, Beatriz, respira. 




      Quem sabe o Bibelô não tem razão?









      	Universo? Olha, pode resolver essa, ok? – ela sussurra.                                                      A assessora entra no salão de festas quando o sol começa a se pôr. Logo na entrada, uma foto gigante de Priscila com asas de borboleta. No caminho para o salão, grandes vasos que misturam galhos secos com plumas brancas e rosas. As paredes todas forradas com paisagens de contos infantis: o castelo da Cinderela, a floresta da Branca de Neve, o quarto da Bela Adormecida, tudo iluminado por grandes lustres de acrílico imitando cristal pendurados no teto. Na mesa de doces, balas, pirulitos e tudo o que existe com açúcar refinado nos tons de rosa e lilás. E para fechar com chave de ouro, a pista de dança inteirinha adesivada com a cara da debutante. De batom pink, claro. O decorador vai até Bia, empolgado.









      	Oi, Bia, e aí, gostou?                                                       Meu Deus, pensa ela, tomando fôlego. O que dizer?









      	Tá animal...                                                      Foca no que é importante: a Priscila vai amar, ela repete para si como um mantra. Bia checa toda a montagem, se tudo está conforme o acertado, fala com os fornecedores, conserta pequenos deslizes, organiza a equipe, distribui os rádios para comunicação e é só quando a família da debutante chega que ela se dá conta de que não tem Tutinha nenhum. 




      Respira, Beatriz, respira.




      A assessora olha para cima, como se o Universo morasse no céu.









      	Tô contando com você, não vá me decepcionar – diz baixinho. – Ou eu mato o Bibelô.                                                      O celular de Bia toca, e ela atende quase imediatamente. 









      	Alô?                                                      Uma chama de esperança se acende. É a agente do Tutinha.









      	Oi, é ela mesma. Pois é, aquela hora a ligação caiu.                                                      Será que o Tutinha melhorou? Bibelô, a libélula das madeixas, tinha razão, afinal? 









      	Caramba, úlcera? Nossa, bom, melhoras então, depois a gente se acerta.                                                      O Bibelô não tinha razão, mas que praga de assessora pega, ah pega... Beatriz desliga e checa na internet.




      “Tutinha Ferraz é internado às pressas sentindo fortes dores de estômago. Boatos nos bastidores do seriado dão conta de que a doença do rapaz é totalmente de fundo emocional, e se deve ao fora em frente a toda a equipe que o galã teen levou de Camila Galvão, com quem contracena no seriado Pegação.”




      Mas é um irresponsável mesmo… onde já se viu ficar doente por amor?! 




      Amor…




      É isso! 




      Finalmente ela tem uma ideia. Vai dar certo, diz Bia, baixinho, até ser praticamente atropelada por Priscila, que pula em cima dela como uma criança, chegando eufórica e seguida dos pais e da irmã. Priscila está radiante em seu vestido cor de rosa curto. Ela rodopia e consegue até ficar quase bonita em meio a tanta maquiagem e laquê.









      	E o Tutinha? E o Tutinha? – ela pergunta sem respirar.




      	É surpresa! É surpresa! – responde Bia, sorrindo, de dedos cruzados.                                                      As vinte e duas horas em ponto, os primeiros convidados começam a chegar. A família recebe a todos na porta de entrada do buffet, posam para fotos e sorriem sem parar. A assistente de Bia, Paulinha, coordena a revista das mochilas dos adolescentes e coloca num canto as várias garrafas de bebida alcoólica que encontra. 









      	Mas a garrafa é de água! – tenta argumentar um amigo mais espertinho.




      	A garrafa é de água, sim – diz Paulinha –, mas dentro tem vodka.




      	Vodka? – ele se faz de desentendido.




      	Deixa isso comigo e entra. Tem água lá dentro, não precisa se preocupar.                                                      O show vai começar, pensa Bia, como uma grande maestrina. Ela percorre o salão e se aproxima de uma rodinha onde estão as melhores amigas de Priscila. A garota, na fila dos cumprimentos, vê a assessora e suas amigas conversando e rindo e se pergunta o que será que elas estão tramando, mas logo um tio do interior a pega no colo e dá um beijo tão estalado que a única preocupação da debutante é não ter deslocado seu maxilar, ia ficar horrível nas fotos. 




      Com o salão cheio, é hora de Priscila se trocar. No trajeto, a garota dá um berro, e a assessora se assusta.









      	O que foi?




      	Você não vai acreditar. Eu acabei de ver a Mariana. 




      	Quem? 




      	Mariana, aquela morena ali, tá vendo? 




      	E o que é que tem? 




      	Eu quero ela fora daqui! Eu odeeeeeeio essa garota! Ela entrou de penetra! Periguete desgraçada!                                                      Diante da indignação tão revoltada da debutante rosa-bebê, Bia nem ousa perguntar qual o problema com Mariana. Com certeza é algo grave.









      	Deixa comigo, Pri. Vai se trocar que, na sua volta, essa Mariana já vai estar bem longe daqui.




      	Te amo.                                                      Bia até finge um enternecimento, para, em seguida, sair à caça da intrusa.









      	Mariana?                                                      A garota para e mede a assessora de cima a baixo. 









      	A gente se conhece?




      	Infelizmente, não. Eu não achei seu nome na lista, será que você não se enganou de festa?




      	Acho que você não procurou direito. Olha de novo: Renata Pontes.




      	Posso ver seu RG?                                                      Tempo para a invenção de uma boa desculpa. 









      	É que... eu... eu perdi.                                                      Péssima escolha. Essa Bia já ouviu aos montes.









      	Olha, eu sei que é chato pra caramba, mas nós duas sabemos que você não é a Renata e que não foi convidada. E se fosse só a gente, tudo bem, mas a Priscila também descobriu. Então... É melhor você sair sozinha, antes que o segurança venha te tirar, você não acha?                                                      Mariana olha desafiadora para Bia, que faz sinal para um dos seguranças, que se aproxima. A garota resmunga algo que Bia não entende.









      	O que você disse?




      	Como é que você espera que eu vá embora? Hein? 




      	Do mesmo jeito que você chegou.                                                       A garota ainda tenta discutir, mas alguém chama Bia no rádio, que pede licença e sai. É Paulinha, apavorada porque não consegue manter os casais em fila. 









      	Tem que ser firme! Tô indo aí – responde Bia.




      	E o Tutinha? – Paulinha pergunta baixinho no rádio.




      	Deixa comigo – rebate Bia. – Segura aí pra ninguém fugir.                                                       Bia vai checar se Priscila está pronta e em seguida avisa aos anfitriões que o cerimonial vai começar. De longe ela vê Mariana, de cabeça baixa, dirigindo-se para a porta, seguida pelo segurança. Ser penetra não é para iniciantes. Ela avista a bagunça dos amigos de Priscila no cortejo e fala alto. Sua voz ecoa na antessala e todos a olham, inclusive Paulinha, meio assustada. Eles se alinham, e Bia quer morrer com a visão das quinze damas em fila, com vestidos em degradê, do rosa ao hortência, passando pelos tons de lavanda e lilás, com uma vela na mão. Bia silenciosamente pede perdão a Coco Chanel, Christian Dior e Valentino por assassinar por completo toda a história do bom gosto em nome de um cheque. Mas eles, com certeza, também já tiveram suas contas no vermelho.




      E por falar em bom gosto, a assessora tira do bolso um guardanapo e, sem titubear, passa pela fila, mandando os garotos cuspirem seus chicletes. Ela acena para Paulinha e se dirige para a cabine do DJ.









      	Brilho e Luz? Alguém da Brilho e Luz na escuta?                                                      Nada de o técnico da iluminação responder. Ela pede que sua assistente vá até o backstage acordar o fornecedor, que provavelmente virou a noite em outro evento. No rádio, a voz da assessora é séria:









      	A partir de agora até o fim do cerimonial, só eu falo. A não ser em caso de morte, esperem acabar. Vamos lá, gente! Luz. Cena 2. Sky paper, solta a chuva de estrelinha. Chris, toca Beyoncé. Paulinha, solta o primeiro casal. Quatro segundos. Solta o segundo casal. Espera. O terceiro... Anda, terceiro casal, eles tão dormindo? Empurra esses dois! Gente lerda. Brilho e Luz, olha o laser: o nome dos casais tá atrasando.                                                      A recepcionista, que está na porta de entrada do buffet, interrompe a assessora no rádio.









      	Bia, tem gente na porta sem nome na lista nem indispensável. Mas estão dizendo que são da família, vieram de longe e coisa e tal...




      	Cala a boca, povo da porta! Tá no meio do cerimonial. Espera o clipe de fotos que a gente resolve! Vamos lá, desce a Priscila dentro do elevador. Abre a tampa do gelo seco! Abre a tampa. Abre! AGOOOOORAAAAA!!! Paulinha, solta os dois últimos casais de uma vez, que a Priscila já tá saindo do elevador. Solta a Pri!                                                      Priscila adentra a festa segurando uma boneca com um vestido igual ao dela. 




      Perdão, Giorgio Armani, sussurra Beatriz.









      	Fecha a tampa de gelo. Fecha logo, senão a menina vai escorregar. Fecha! É pra dar um clima, não é defumação. Ok. Isso. Paulinha, se posiciona com o buquê. Você tá na linha da foto, criatura! Sai pra direita!                                                      Priscila dá a boneca para a irmã mais nova e ganha do pai um anel de brilhantes. Paulinha dá um buquê de flores para a garota, que passa para a mãe. A mãe chora e devolve as flores para a assistente, como em um balé.









      	Solta o clipe de fotos em 3, 2, 1. Solta!                                                      No clipe de fotos, Priscila bebê, os primeiros passos de Priscila, Priscila com os avós, os tios, os primos, os amigos. Priscila no campo, na praia, na neve. Priscila, Priscila, Priscila por longos dezessete minutos, embalada por “My heart will go on”, da Céline Dion, em looping.




      Perdão, perdão, perdão, pensa Beatriz. 




      Ao olhar para o lado, Bia repara que Chris, o DJ, está chorando. Ela não se contém:









      	Jura, Chris?




      	Eu acho emocionante…




      	Você não pode estar falando sério.                                                      Bia ri. O DJ continua o papo enquanto todos estão de olho no telão.









      	E você, tá bem? – ele pergunta.




      	Tudo ótimo. E você?




      	Me separei. 




      	Sério, Chris? 




      	Acho que é por isso que tô sensível. Mas tô bem, tô superbem.




      	Que bom.




      	A gente podia combinar de tomar alguma coisa qualquer dia. Conversar só durante os clipes nas festas é pouco, você não acha?                                                      Bia é pega de surpresa e fica sem graça. Ele olha fixamente nos seus olhos e abre um sorriso. Um sorriso lindo. Bia pensa em falar que é casada, mas ele sabe disso, e ela não quer parecer careta. Também não quer ir beber com o DJ. Ou quer?









      	Vamos combinar. Eu preciso resolver uma coisa, peraí – ela sai pela tangente.




      	Claro. Eu tenho o seu telefone.                                                      Tá calor no salão. Ou será nela? Bia se afasta, nervosa, e fala no rádio com a recepcionista.









      	Povo da porta, segura os bicos que vou resolver depois do cerimonial. Pega RG, confere a foto e anota o nome num papel para mostrarmos pra Priscila. Quem não tiver nem RG, nem indispensável, enfia num táxi e manda pra casa!                                                      É quase hora da valsa, e Bia percebe Priscila nervosa procurando por Tutinha e olhando para ela, querendo uma satisfação. A assessora dá um sorriso e uma piscadela, acalmando a garota. Ela fala no rádio.









      	Faltam três minutos pro fim do clipe... Acendendo as velas das quinze meninas... 




      	Bia, não estou vendo a pá do bolo... – fala Paulinha, preocupada.




      	Ah, não. De novo? – diz Bia. – Não dá tempo de ir até a cozinha. Pega uma faca da mesa e posiciona ao lado. Trinta segundos para acabar o clipe. Avisa o foto e vídeo. Agora. Luz no bolo. Chris, solta “Wake me up”. Tira o garçom com a bandeja daí. Nessa festa não tem brinde! Isso. Segura o avô. Ainda não tá na hora da valsa.                                                      Enquanto o bolo é cortado e fotografado, Bia segue com seu plano perfeito e se mistura entre os convidados. Ela continua dando as ordens.









      	Meninas, tirem o bolo pro lado do lounge, cuidado o degrau. Segura o topoooo! Paulinha, posiciona o pai da Priscila. Chris, solta “We are the champions”. Vai o pai. Posiciona o avô.                                                      Priscila e o pai valsam pela pista adesivada com o rosto de Priscila como se flutuassem. As aulas deram resultado.









      	Chris, agora solta “Endless love”. Vai o avô.                                                      Priscila baila com seu avô, e é chegada a hora mais esperada. A garota está sozinha na pista, suando frio.









      	Chris, solta “A moment like this”.                                                      Eis que Theo, o garoto mais bonito do colégio, sonho real de consumo de Priscila e das suas amigas, se aproxima e a tira para valsar. Ela olha para trás, demorando para acreditar que ele está realmente falando com ela. Ele a puxa para si e eles rodopiam, Priscila em êxtase, tão encantada que nem se lembra de mais nada. Perfeito.




      Bia continua no rádio:









      	Tira o avô da pista! Solta a chuva de sky paper de coração. O de coraçããããããooo!!! Mais. Maaaaais!!! Paulinha: dá o sinal para os quinze casais começarem a dançar.                                                      Todos valsam na pista.









      	Brilho e Luz, diminui a luz. Isso. Chris, finalmente a balada! Paulinha: troca as bandejas do sushi. Caíram todos os papeizinhos de coração em cima, tá à milanesa. Pede para recolherem e reporem. Obrigada, pessoal, tudo certo. Tô indo pra porta. Liberada a comunicação.                                                      A balada começa, e Bia vai pra porta ver se os penetras foram resolvidos. Seu olhar cruza com o do DJ, que sorri para ela novamente. Depois Bia olha para a debutante, rodeada pelas amigas, e consegue ler seus lábios, que dizem para a assessora: Eu te amo!




      Do outro lado do salão, Theo chega em Beatriz, que o leva para o bar de caipirinhas.









      	É uma dose só – a assessora diz para o barman.                                                      O barman serve um shot de vodka e dá a Bia, que passa disfarçadamente para Theo.









      	Valeu, Theo. Você mandou muito bem.                                                      Theo pega a bebida e vira o copo, se sentindo o super-homem que acaba de salvar uma vítima.









      	Eu até que gostei, diz ele.




      	Da vodka? É Absolut. 




      	Não, da Pri. É gatinha ela, eu nunca tinha reparado.                                                      Beatriz sorri. Obrigada, Universo. 




      Ela vai em direção à cozinha para jantar e de repente seu olhar para em uma senhora, que deve ter uns noventa anos, sentada na mesa principal, sozinha, tentando acertar a boca com um garfo que parece ter vida própria. Por que ninguém a ajuda? Estão todos muito ocupados em pegar os chapéus e óculos coloridos distribuídos na pista, em gozar de sua própria saúde e disposição. Bia olha para aquela senhora e sente um arrepio na espinha. É ele, o medo da solidão. Seu celular apita com uma mensagem de Eduardo.




      

                







                        	        09/02/2014 00h28













                	        Luquinha aprendeu a comer com hashi. Só faltou você.















      




      E junto da mensagem, uma foto do marido e do filho se deliciando em meio a um barco de peixe cru, no restaurante preferido da família. Maldita TPM, pensa Beatriz, enquanto tenta controlar as lágrimas que insistem em sair dos seus olhos. 




      Ela segue pra cozinha e uma loira esfuziante vem em sua direção, bonita, com um salto altíssimo, muito maquiada, usando joias vistosas, uma trança lateral no cabelo e um vestido vermelho chique, mas tão justo que parece embalada a vácuo. Beatriz fita a região do colo, tentando ver se a garota está conseguindo respirar.









      	Oi, tudo bem? É você que tá fazendo essa festa?                                                      Vergonha, vergonha, vergonha.









      	Na verdade, eu... Quer dizer...                                                       Bia pega o rádio e finge falar: Tô na escuta, já tô indo. 









      	Desculpa, eu tenho que ir ver... Dá licença...                                                      Foi por pouco, pensa Beatriz, saindo de fininho. E se ela for de alguma revista? Só de pensar em ter seu nome vinculado a tamanha breguice já faz Beatriz sentir dor de barriga. Acho que tá na hora de criar um pseudônimo, ela decide, enquanto se esconde na cozinha e procura avistar a loira justa para se manter distante.




      Já a loira, filha única de um grande empresário do setor alimentício, fica desolada. Adoraria que quem fez aquela festa a ajudasse com seu casamento. De nada adianta ter toda a verba do mundo para o evento se não tem alguém de quem goste para ajudá-la a gastar. Eu tenho que descobrir quem organizou essa maravilha, fala para sua mãe.




      Balada, sobremesa, docinhos, café. A festa corre sem maiores percalços, além dos habituais. Havaianas distribuídas com as iniciais de Priscila, que acabam mais rápido que água no deserto, um senhor ou outro mais alegrinho que precisa ser controlado, um ou outro malho mais forte no canto do salão que tem que ser arejado. E é nessa hora que Bia avista um tule debaixo de um terno e passa um rádio para Paulinha ir dar um toque nos apaixonados.









      	Bia?




      	Pode falar, Paulinha. 




      	É que é a Priscila. 




      	A Priscila? – Bia se levanta num sobressalto, só sossegando quando vê a mãe da debutante dançando descalça no outro canto do salão, e o pai tão bêbado que não reconheceria sua sombra. 




      	É a Priscila e o menino que dançou com ela. Quer que eu vá lá? 




      	Não!




      	Mas e se o pai dela vir?




      	Vamos entregar pro Universo. 




      	Não entendi, Bia. 




      	Nada, Paulinha, tá tudo certo. Aliás, não poderia estar melhor. Obrigada.


    


  




  

    [image: ]


  




  

    Beatriz chega em casa quando o dia já amanheceu. Exausta. Na ponta dos pés, ela abre a porta de seu quarto, e Eduardo e Lucas gritam: Bú!!!! 




    O susto é tão grande que ela começa a chorar, deixando filho e marido sem reação.




    

      	Desculpa, meu amor! – diz Eduardo, arrependido.




      	Mãe? Era brincadeira.                                                      Bia respira fundo e se recupera. Os dois já estavam acordados se preparando para ir ao parque. Lucas não vê a hora de se firmar na bicicleta sem rodinhas. Eles tomam café como uma família comum, mas em seguida se despedem, e, enquanto pai e filho curtem o domingo de sol, Bia desmaia na cama, como se não houvesse amanhã.




      ***




      No meio de um casamento super-requintado, Paulinha traz um vol-au-vent de cogumelos para Beatriz. Mais uma vez a assessora não teve tempo de comer durante a festa. Mas é só sentir o cheiro para um enjoo subir pelo corpo e Beatriz correr para o banheiro. Ela escova os dentes e se recompõe. Uma convidada bate na porta procurando pela assessora: onde estão os bem casados? O celular de Bia toca, e é Eduardo dizendo que ela se esqueceu de assinar a autorização para Lucas ir ao passeio da escola. Bia sente algo estranho e percebe que sua barriga está crescendo rapidamente. Está grávida? Paulinha diz pelo rádio que a noiva está procurando por ela, e nesse momento a descarga dispara de tal forma que a privada começa a transbordar. Todos precisam de Bia, mas ela sente sua barriga cada vez maior, a ponto de não conseguir se locomover. São trigêmeos! Ela tenta se mexer, mas é impossível sair do lugar.




      ***




      Bia acorda num novo susto. Que horas são? O dia já escureceu. Ela coloca um robe e vai até a sala, ainda transtornada por causa do sonho, e encontra seus dois meninos desmaiados no sofá. Ela leva o filho para o quarto dele e acorda Eduardo.









      	Oi, amor, nossa, tô quebrado. 




      	Aprontaram muito? – ela pergunta, com uma ponta de inveja.




      	Você não tem ideia. Ele quis jogar bola, comer no shopping, e ainda encontramos um amigo dele da escola.                                                       Bia abraça o marido.









      	O que foi? 




      	Eu sonhei que tava grávida. De trigêmeos!




      	Será? Eu ia adorar!




      	Deus me livre! Aliás, deixa eu tomar minha pílula.                                                      Eduardo bufa.









      	O Lucas já tá grande, Bia, e eu tô ficando velho. Chega de enrolar, vai.




      	Nem vem. Engravidar agora não dá… 




      	Por que não? Quem sabe vem a nossa menininha? A Eduarda?




      	Eduarda?




      	A Duda. Meu nome, com a sua cara. 




      	E o meu trabalho?




      	Faz alguma diferença? Vamos ser realistas. Tava no vermelho no mês passado e vai estar neste também. Ainda mais neste ano! Copa do Mundo, eleições…O pior é que nem dinheiro isso dá.




      	Eu não gosto quando você fala assim. E não é verdade. 




      	Não? 




      	Esses meses foram fracos, e é tanto imposto pra pagar que... 




      	Não tem problema. Eu sei que você tem talento. E eu ganho bem, muito bem. Pra gente, pra nossa família. 




      	Não sei, Du.




      	O problema é que você se esforça demais, pra nada. 




      	Não é verdade, ontem mesmo eu…




      	Bom – ele interrompe –, eu tô cansado, passei o dia todo com o nosso filho, e amanhã tenho que trabalhar. Vou dormir.                                                      Eduardo vai para o quarto, impaciente, e Bia o segue, lentamente. Ela passa pelo quarto de Lucas e imagina um bebê novo na casa. Ela ameaça um sorriso. Para ele, seria ótimo ter um irmão. Bia entra no quarto quietinha, mas o marido já dorme profundamente. É impressionante a capacidade que os homens têm de adormecer tão rápido, ela pensa, enquanto apaga a luz do quarto e vai para a sala, certa de que não vai conseguir pegar no sono tão cedo.









      	Mãe? – ela ouve no corredor. 




      	Oi, meu anjo, acordou? 




      	Fica comigo só um pouquinho, por favor? – sussurra o menino, de olhos fechados.                                                       Bia deita na cama e abraça o filho, até ele adormecer de novo, enquanto é soterrada por uma avalanche de culpa.




      Meia hora depois, na sala, com tudo em silêncio, Bia acessa a conta bancária da empresa. Ela grita um MERDA tão alto que tem certeza de que acordou os meninos. Mais uma vez a conta não fecha. E se tem uma coisa que Bia odeia é dar razão para Eduardo. Sim, ela tira tempo da família para o trabalho. Sim, ela se dedica de corpo e alma para o que faz. Sim, o negócio dela não é mais altamente rentável. No momento nem rentável é, a concorrência cresceu avassaladoramente e está cada vez mais difícil se manter no páreo.




      Vergonha, vergonha, vergonha. 




      Bia vai até a terceira gaveta do armário da copa e pega seu maço de cigarros, guardado estrategicamente para momentos de grande estresse. Ela vai para a sacada e acende um fósforo, dando uma tragada profunda. Eu precisava de uma festa bombástica, pra já! Mas e o bebê? Ela prometeu pelo menos dois filhos a Eduardo quando foram morar juntos. Isso não quer dizer que tenha que diminuir o ritmo de trabalho... Sua mãe nunca diminuiu. Bia pega o telefone e liga para ela.









      	Bia? O que aconteceu?




      	Nada, mãe.




      	Então por que você tá me ligando a essa hora? Eu tô assistindo a um filme na TV.




      	É que eu… eu tô pensando em fechar a empresa. 




      	De casamento?




      	Não tô ganhando quase nada.




      	Tá vendo, casamento não dá certo nem como negócio.




      	Para, mãe, eu e o Du tamo superbem, a gente quer engravidar…




      	Xiii… não sei por que me ligou se você já sabe minha opinião… A pior coisa que pode acontecer a uma mulher é depender de um homem. 




      	Mas eu não dependo do Eduardo, mãe. Já ganhei dinheiro, tenho o aluguel daquele apartamento em que eu morava antes. Acho que eu posso me dar ao luxo de parar por um período. Não foi pra isso que as mulheres lutaram tanto? Pra poderem escolher?




      	E você quer mais um filho?




      	Eu quero. Quer dizer, acho bom pro Lucas, e quero passar por essa experiência de novo. 




      	Quer mesmo?                                                       Queria? Enjoo, azia, sono, sono, sono, mamadas de três em três horas, baby blues. Bia sente outro arrepio na espinha. 









      	Ou então vou abrir um cartório, um estacionamento, um puteiro. É ridículo eu me matar, fazer essas festas totalmente nada a ver, pra fechar no vermelho. Não tá certo.                                                      Ela dá mais uma tragada profunda.









      	Você tá fumando?




      	Claro que não, mãe – ela diz, atirando o cigarro pela sacada, torcendo para ninguém ver.




      	Bom, minha filha, você sempre fez o contrário de tudo o que eu te falei, mas olha, se eu aprendi uma coisa foi que a gente nunca deve desistir de nada por ninguém. Se você não cuidar do seu, ninguém vai fazer isso por você.




      	Eu sei, mãe.




      	Agora deixa eu desligar que o filme tá no fim.                                                      Bia desliga e fica por um tempo pensando. Então pega a cartela de pílulas na sua bolsa e joga fora, decidida. Ela senta no sofá com seu laptop no colo e escreve um e-mail para o marido.




      

                







                        	        De: Beatriz <bia@beatrizbarreto.com.br> 




        Assunto: Decisão importante 




        Data: 09 de fevereiro de 2014 22:06:15 BRT 




        Para: Eduardo Barreto <edubarreto@yuhuu.com>




        Du, 




        Primeiro eu quero agradecer por todo o apoio que você sempre me deu. Por me ajudar em casa, com o Luquinha, por ser um pai maravilhoso e um marido tão parceiro. Agora se prepara que eu vou falar aquilo que você sempre quis ouvir: você tem razão. Trabalho sempre vai existir. E como você diz, se não é rentável, não é mais trabalho, é hobby. Vou fechar a empresa. Vou parar de tomar pílula, vou mudar de hobby por uns tempos. 




        Te amo. 




        B.















      




      Ela titubeia, mas aperta o enviar, deita no sofá e lembra cada uma das festas que organizou, cada uma das figuras incríveis e estranhas que cruzaram seu caminho, cada palavra de agradecimento e felicidade que ouviu de suas noivas. 




      Assim Bia adormece, em paz.




      ***




      O telefone de Bia toca e ela atende. É uma noiva, desesperada, pois já são 19h e ela ainda não chegou na igreja. Confusa, Bia procura em seus arquivos. 









      	Mas você não fechou comigo.




      	Como não?! Já depositei tudo, meu buquê não chegou, os padrinhos estão sem cravo, eu estou tomando chuva porque a igreja está trancada, cadê você?? – rebate, furiosa, a noiva. 




      	Não! Você nem respondeu minha proposta! 




      	Você é louca – urra a noiva –, vem já pra cá!                                                      Bia sai correndo e dirige perigosamente falando no celular. Um guarda de trânsito a vê e ela tenta disfarçar. Ela é multada. O trânsito para. Seu coração dispara, e ela buzina como se adiantasse alguma coisa. O celular toca. Bia atende, e sua assistente avisa que o bolo de cinco andares está desmontando, o que é pra ela fazer? Bia manda ela segurar, se virar, o que mais ela pode dizer?! Bia abre o vidro, pois precisa de ar. Um mendigo passa assoviando na chuva, tranquilo. Ele olha a aflição da assessora e avisa calmamente que não adianta se estressar, que o caminhão de lixo ainda vai demorar um bocado. Bia larga o carro no acostamento e sai correndo pela rua com o buquê nas mãos. 




      Ela consegue chegar à igreja assim que o padre abre as portas e todos os convidados se levantam. A decoração está linda. Bia, ensopada da chuva, entrega o buquê para a noiva e coloca os cravos nos padrinhos, que caminham até o altar. A marcha nupcial é tocada, e a noiva entra, afastando delicadamente a mecha de cabelo molhado que cai em seu rosto enquanto sorri para os convidados.	




      Quando a noiva caminha em direção ao noivo, porém, a nave, feita de espuma, começa a afundar. Como uma areia movediça, a noiva vai afundando, enquanto tenta manter a pose e olha para a assessora em pânico. Quando metade do vestido branco já está submersa, Bia grita alto.




      ***




      Bia acorda num sobressalto. 




      Alívio, alívio, alívio. 




      5h40 da manhã. Um novo dia, uma nova vida. Claro que não é assim tão rápido, ela ainda tem uma assessoria do dia fechada para o fim do mês e um casamento mais simples para junho, mas a perspectiva de não pegar mais nenhum pepino pela frente é muito libertadora. Sem mais angústia esperando o telefone tocar, o e-mail chegar, a noiva voltar. Fora a burocracia de nota, contador, planilhas e site. Só de pensar em nunca mais ter que alimentar seu site e postar nas redes sociais, Bia se sente tão bem que decide ir para a academia e começar uma dieta. Em sua nova vida, ela irá todo dia à academia, promete. Agora ela é o centro das atenções. E como todo centro, tem que ficar linda. Ela entra quietinha no quarto, para não acordar o marido, e se troca. Vê se o filho já está pronto, dá um alô para Cléo, sua fiel escudeira, toma um café recém-passado e sai para deixar Lucas na escola antes de ir para a ginástica.









      	Como só tem mais um mês? – ela pergunta, indignada, para a recepcionista da Slim Fit.                                                      Há dois anos, Bia paga um plano que inclui até natação, mas nem sequer fez a avaliação física.









      	Mas eu nunca vim!                                                       Respira, Beatriz, respira. 




      Na nova vida, ela tem paciência e resolve tudo com tranquilidade. 









      	Você pode renovar por mais dois anos, por favor?                                                      Uma hora de spinning e um belo banho depois, Bia corre para os braços de Bibelô, afinal, nenhuma mudança é completa sem Bibelô.









      	Madrugou, Glamorosa?




      	Nem me fala. Mas tô ótima, quero cortar. 




      	Hum, separou? 




      	Credo Bibelô, vira essa boca pra lá.




      	Então mudou de quê? 




      	Mudanças... 




      	Ai, que mistério, fala logo! 




      	Quero engravidar. 




      	Ai, que fooooofa…




      	Ah, sim, muito fofa, ficar louca de tanto hormônio, toda inchada e andando igual um pinguim. Uma graça mesmo. 




      	Ai, Bia, que horror. 




      	É o preço. 




      	Vamos lavar?                                                      Uma hora depois, Bia está linda. Ela vai calmamente para o escritório e vê, em sua mesa, um recado para ligar para uma tal de Dayanne. 









      	É um novo fornecedor? – pergunta para Bete, sua secretária.  – Esse nome tá com cara de salão que oferece dia da noiva com direito a depilação a laser.




      	Não sei. Era uma moça, que perguntou por você.                                                       Por pouco tempo, pensa Bia. 









      	Faz um favor pra mim? Vem com a Paulinha na minha sala daqui quinze minutos, que eu preciso falar com vocês.                                                      Bete concorda e sai da sala. Bia pega o telefone.









      	Eu gostaria de marcar uma consulta com o Dr. Rubens.




      	Para quando?




      	Tem algum horário hoje à tarde? Queria fazer os exames pré-gravidez. 




      	Tem uma desistência às 17h, pode ser?




      	Perfeito.                                                      Se é pra engravidar, vamos logo com isso, ela pensa. Em seguida, checa seu e-mail. 57 e-mails não lidos, sendo 20 spams e o resto uma mistura de coisas importantes com malas diretas, que, de cada 30, se salvam duas. Ela abre uma delas.




      

                







                        	        De: Padovan Paulina Casamentos <PPassessoria@gmail.com>




        Assunto: Assessoria para sua Festa (Noivas)




        Data: 10 de fevereiro de 2014 10:03:43 GMT-5




        Para: bia@beatrizbarreto.com.br 




        Oportunidade Única!




        Paulina Padovan | Assessora de Casamento




        Primeiro semestre de 2014: R$ 1.100,00 (parcelados) GRÁTIS “Chuva de Bolhas para entrada e dança do casal” 




        Assessoria para o dia com suporte jurídico de serviços já contratados.




        A realização do seu sonho com segurança e tranquilidade. Ligue agora!















      




      Assessoria por R$ 1.100,00 parcelados com suporte jurídico incluído? É impossível competir com isso! Depois dá merda e as noivas falam mal de todas as assessoras. Isso não é assessoria, é golpe! Bia apaga com raiva.




      Seu telefone toca. Ela atende, e a secretária informa que é aquela Dayanne novamente. Bia pede para ela anotar o recado, mas a funcionária afirma que Dayanne insiste muito em falar com ela, diz que é urgente. Urgente? Como a curiosidade de Bia é ainda maior do que sua impaciência, ela pede para passar a ligação.









      	Alô. 




      	É Beatriz Barreto? 




      	Sim. 




      	Oi, meu nome é Dayanne. 




      	Diga, Dayanne. 




      	Você me conhece? 




      	Não. 




      	Ah, então, tô te ligando porque eu tava na festa da Priscila e... Foi você quem organizou tudo, né?      Pausa para Beatriz. Será que vou ser lembrada assim?, ela pensa:




      “Aqui jaz Beatriz Barreto, a assessora que organizou a festa mais brega da cidade. Que descanse em paz.” 




      Bela maneira de encerrar uma carreira.









      	Fui eu, sim, mas...




      	Eu AMEI!!!!!                                                      Não é possível.









      	Tava puro luxo, um arraso! Nossa, fazia tempo que eu não ia numa festa tão animada, emocionante, alto-astral.                                                      Será que é trote de algum concorrente? 









      	Que bom, Dayanne...




      	Até te procurei na festa pra falar mas não te achei, eu tava com um vestido vermelho, uma trança no cabelo... Acho que falei com uma funcionária sua.                                                      A loira a vácuo! Bia desvenda o mistério.









      	Você era a loira que tava de vermelho? 




      	Isso! 




      	Diz, querida, como eu posso te ajudar? 




      	É que eu vou me casar.




      	Que bom, parabéns. 




      	Eu quero te contratar pra fazer meu casamento.                                                      Beatriz, que estava retirando suas pastas do armário, para um instante. Era só o me faltava.









      	Sabe o que é, Dayanne, é que eu não tenho mais data. 




      	Mas você nem sabe quando é. 




      	Quando é? 




      	Daqui a sete meses.




      	Pois é, não vai dar... Uma pena mesmo. 




      	Beatriz, eu tenho mais de mil convidados, tenho dinheiro. 




      	Infelizmente eu acho que... 




      	Fala o preço? 




      	Dayanne... 




      	Eu sei que tá em cima da hora, mas me fala que eu cubro qualquer oferta. Você não está entendendo, é o meu casamento! Você conhece os chocolates Daylima? 




      	Claro, quem não conhece? 




      	Então. Sou eu, Dayanne Lima. Meu pai é o Júlio Lima. Ele deu esse nome pra empresa em minha homenagem.                                                      Bia larga as pastas de vez. Daylima é, talvez, o maior fabricante de chocolates e confeitos do país. Além disso, são nacionalmente conhecidos por adorarem uma boa festa.









      	Você casa quando mesmo? 




      	Dia 20 de setembro. A Priscila me disse que você é uma fofa, que entende a gente, supercuida do nosso psicológico, consegue o que a gente sonhar. Vai ser você.




      	É que é pouco tempo e... 




      	Mais caro? Sem problema.                                                      E agora? Seja forte. A decisão já foi tomada. Os tunts tunts das baladas vão dar a vez aos cunhés cunhés do novo bebê. 









      	É que eu vou ter que delegar muita coisa aqui pra poder te atender... 




      	Quero envolvimento total, sou noiva carente, não nego.




      	Entendi.




      	Fala um número.




      	Não é assim, Dayanne, eu precisaria formular uma proposta, te conhecer, saber o que você quer...




      	Eu quero tudo. Pode mandar: daylima@daylima.com.br. Day com ípsilon. Mas já tá fechado. Fora o teu valor, faço questão de pagar tua administração. 10% tá bom pra você? Não, 15%. Quero tudo do melhor, começando por você. Amanhã cedo passo aí. Já vi o endereço no site. Vamos bombaaaaar!




      	Dayanne, olha só... 




      	Beijinho.                                                      Bia fica falando sozinha, atônita. O que foi isso? Ela olha para o bilhete com o recado de Dayanne. O que é Dayanne, que garota é essa? Ela pesquisa na internet. Dayanne Lima, 22 anos, estuda moda. Uau, o namorado é um gato. Tavinho Aguiar. Nada mal. Muitas e muitas matérias em revistas de fofocas e fotos em eventos dos dois e dos pais de Dayanne, Aparecida e Julio Lima. Paulinha e Bete batem na porta.









      	Licença, Bia. Você quer falar com a gente? 




      	Quero, sim... Entra. Podem sentar.                                                      As duas entram e se sentam. Bia fecha o computador e respira fundo.









      	Então… eu chamei vocês aqui porque… Bete, você me acompanha desde que eu abri a empresa, viu a assessoria crescer, crescer mais, crescer menos. Eu sou muito grata a você.




      	Eu também, Bia. O que aconteceu?                                                       Bia continua, firme.









      	Paulinha, você começou há pouco tempo, ainda tá se ambientando, mas eu gosto do seu trabalho, da sua disposição, e independentemente de qualquer coisa, quero sempre poder contar com você.




      	Ai, Bia, você tá deixando a gente nervosa, deu alguma merda na festa da Priscila? – Paulinha teme por seu emprego.




      	Não, foi tudo perfeito.




      	Então? Fala logo, o que foi? – Bete não se aguenta de curiosidade.
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